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1. APRESENTAÇÃO 

 
Este guia tem o objetivo de apresentar o M3P (Modelo de Maturidade em Mapeamento de Processos), 

proposto pela equipe do NQI (Núcleo de Qualidade Interna) da UFCSPA (Universidade Federal de Ciências 

da Saúde de Porto Alegre). O documento apresenta os níveis de maturidade do modelo, com critérios 

associados e informações sobre sua implantação. 

 
Importante registrar que a metodologia do NQI/UFCSPA foi adotada como modelo a ser utilizado pela 

UFSB em virtude da sua clareza, objetividade e simplicidade, constituindo um guia feito por uma 

Universidade Federal passível de ser replicado em outras instituições dessa mesma natureza, agregando 

valor e que esse valor seja facilmente perceptível pelos membros da comunidade acadêmica. Assim, 

com algumas adaptações realizadas pela Assessoria Especial de Controle Interno, tendo em vista 

particularidades e limitações existentes, apresentamos abaixo o M3P/UFSB, baseado na 2ª e 5ª edição 

do guia original. 

 

 

2. POR QUE UTILIZAR UM MODELO DE MATURIDADE?  

 

 
Um modelo de maturidade em mapeamento de processos apresenta uma diretriz a ser seguida pelos 

setores que aderem à gestão por processos. Esse caminho deve ser consistente, levar ao aumento 

gradual de maturidade, mas, ao mesmo tempo, poder ser adaptado de acordo com o contexto de cada 

setor. 

 

A estratégia adotada pelo M3P foi de fornecer oportunidade para que os setores possam: 

 

★ ter informações sobre a diretriz a ser seguida para as atividades de mapeamento de 

processos, considerando sempre o objetivo final de implantar a gestão por processos na 

instituição; 

 

★ identificar, de forma objetiva e padronizada, a situação atual e as ações necessárias para a 

sua evolução a um determinado nível de maturidade pretendido, com relação ao mapeamento 

de processos; 

 

★ obter mais autonomia para a realização e a manutenção desse trabalho, considerando a 

equipe do setor no contexto maior da instituição. 

 

 

A abordagem adotada pelo NQI/UFCSPA na elaboração do modelo está baseada nos princípios de 

atuação: 

 

★ o mapeamento de processos deve ser realizado pelas pessoas que os executam; 

★ a adesão dos setores a essa iniciativa e voluntaria; 

★ o mapeamento de processos deve gerar valor as pessoas e aos setores envolvidos; 
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★ busca-se realizar o mapeamento tão completo e com o melhor nível de detalhe possível no 

momento; 

★ os processos mapeados devem ser vivos, ou seja, devem ser documentados, usados e 

revisados continuamente, para a identificação de correções e melhorias. 

 

De forma associada à definição dos níveis de maturidade do M3P, foram desenvolvidos “combos” 

compostos por artefatos, tais como templates, orientações e processos associados aos critérios 

definidos. Esses “combos” são genéricos, para facilitar sua aplicação, e devem ser customizados por 

cada setor, de acordo com suas características particulares, atendendo aos critérios e orientações 

estabelecidos em cada nível. 

 

 

3. PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS 

 
 

O modelo M3P apresenta os seguintes princípios gerais: 

 

 

★ considera a abordagem bottom-up (de baixo para cima). O trabalho de mapeamento de 

processos iniciou na UFSB através de ações com os setores para, posteriormente, considerar a 

integração entre eles, através de macroprocessos; 

 

★ é composto por critérios objetivos, que podem ser facilmente utilizados e entendidos, já que o 

método de avaliação também pode ser aplicado pelo setor para uma autoavaliação; 

 

★ é descritivo e prescritivo, pois é utilizado tanto na identificação e descrição da situação atual 

do setor, como para direcionar ou prescrever ações para a continuidade do trabalho no 

mapeamento de processos. 

 

 

As próximas seções descrevem a estrutura do modelo e detalham os níveis de maturidade, junto aos 

seus critérios, checklists, artefatos e informações sobre sua aplicação. 
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4. ESTRUTURA DO M3P 

 

 

O M3P é composto por 8 níveis de maturidade, sendo o Nível 0 o de menor maturidade e o Nível 7 o de 

maior maturidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para atingir um determinado nível, o setor deve aplicar todos os critérios a ele associados. Os critérios 

são cumulativos. Ou seja, para que um setor seja avaliado no Nível 4, por exemplo, deve satisfazer os 

critérios associados aos níveis 0, 1, 2, 3 e 4. 

 

A tabela a seguir apresenta os critérios associados a cada nível de maturidade. Nas seções posteriores, 

esses critérios são detalhados. 
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Cada nível é composto por um conjunto de critérios. Cada critério, por sua vez, possui itens de verificação 

(checklists) e artefatos associados, conforme apresentado na figura a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O detalhamento de cada um dos níveis, com sugestões de aplicação dos critérios, é apresentado nas 

próximas seções deste Guia. Os artefatos citados em cada nível são apresentados no Apêndice deste 

Guia. 

 

4.1 NÍVEL 0 

 

O primeiro nível do M3P, o Nível 0, pode ser identificado em uma unidade que realiza atividades para 

cumprir suas responsabilidades e cuja equipe conhece o objetivo do seu trabalho. Entretanto, esse 

objetivo não é documentado. 

 

Essa situação pode acontecer em um contexto no qual, por exemplo, há expectativas variadas e, 

eventualmente, conflitantes sobre os serviços a serem prestados pela unidade. 

 

Desta forma, uma unidade pode ser atuante, prestar serviços que agreguem valor, mas pode estar no 

Nível 0 caso o seu objetivo não esteja documentado e os processos seguidos para a execução desses 

serviços não sejam padronizados. 

 

Os critérios para um setor ser avaliado no Nível 0 são: 

 

I. O objetivo da unidade é conhecido pela equipe. 

II. Os processos são executados. 

 

Os seguintes itens de verificação estão associados a cada um dos critérios. 
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I .  O objetivo da unidade é conhecido pela equipe.  

 

★ O objetivo da unidade é conhecido pela equipe 

★ Este objetivo é informalmente conhecido pela equipe 

I I .  Os processos são executados.  

 

★ Processos são executados para realizar os serviços a fim de cumprir o objetivo da unidade. 

 

 

 

Artefatos do Nível 0 
 

 

 

Como o Nível 0 é inicial e está associado a uma situação na qual a unidade ainda não começou o trabalho 

de mapeamento de seus processos, não há artefatos associados. 

 

4.2 NÍVEL 1 

 

O Nível 1 se caracteriza por garantir que as pessoas que atuam naquela unidade saibam qual é o objetivo 

do seu trabalho, bem como o que deve ser feito (processos) e por quem (atribuição de papéis e 

responsabilidades). 

 

Neste nível, a unidade possui a Lista de Serviços, de modo a permitir que a comunidade conheça, de 

maneira padronizada, quais processos são realizados por aquela unidade. 

 

Outro destaque do Nível 1 é a documentação das informações mencionadas (objetivo, processos e 

papéis com responsabilidades). Essa documentação deve ser armazenada em local no qual todas as 

pessoas do setor tenham acesso, saibam que existe e possam consultá-la sempre que necessário. 

 

Os critérios para uma unidade ser avaliada no Nível 1 são: 

 

I. O objetivo da unidade é definido e documentado. 

II. A Lista de Serviços está preenchida e os processos estão codificados. 

III. Os papéis estão definidos, com responsabilidades associadas. 

 

I .  O objetivo da unidade é definido e documentado. 

 

★ Existe uma descrição do objetivo da unidade documentada em local ao qual todos da unidade 

têm acesso (site, portal, pasta comum ou outro repositório). 

★ A descrição do objetivo da unidade foi revisada por todos que atuam no setor. 

 

I I .  A L ista de Serviços está preenchida e os processos estão codif icados. 

 

★ As pessoas que atuam no setor sabem listar quais processos são executados pela unidade. 

★ Há um entendimento comum das pessoas que atuam na unidade sobre como os processos 

são executados. 
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★ A coluna “breve descrição” da Lista de Serviços explica de forma clara e sucinta qual é o 

objetivo principal do processo. 

★ As Normas para a Codificação dos Processos foram consideradas para a definição do nome 

do processo. 

★ A versão vigente do template para Lista de Serviços foi utilizada e preenchida. 

 

 

I I I .  Os papéis estão definidos, com responsabil idades associadas . 

 

★ Os papéis exercidos pelas pessoas que atuam no setor e as principais responsabilidades 

associadas estão documentadas em local com acesso a todos os integrantes do setor (site, 

portal, pasta comum, ou outro repositório). 

★ As pessoas que atuam no setor sabem da existência desta documentação. 

 

 

 

Artefatos do Nível 1 
 

 

★ Objetivo da unidade 

★ Lista de Serviços 

★ Papéis e responsabilidades associadas 

 

 

 

Documentos de Apoio do Nível 1 
 

 

★ Exemplo de descrição do objetivo da unidade 

★ Exemplo de papéis e responsabilidades 

★ Normas para a Codificação dos Processos 

★ Template da Lista de Serviços 

 

 

 

➨ Os templates dos artefatos e os documentos de apoio são apresentados no Apêndice deste guia. 

➨ Para os arquivos editáveis, acesse: Documentos Importantes - PROPA (ufsb.edu.br) 

 

 

 

4.3 NÍVEL 2 

 

No Nível 2, os processos associados à Lista de Serviços são priorizados a partir de critérios 

documentados, conhecidos por todos do setor, sendo que aqueles classificados com alta prioridade 

foram mapeados e documentados, tanto através da descrição textual como de diagramas utilizando o 

BPMN (Business Process Model and Notation). 

https://ufsb.edu.br/propa/a-ufsb/assessorias/assessoria-especial-de-controle-interno/documentos-importantes
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Os critérios para uma unidade ser avaliada no Nível 2 são: 

 

I. Os processos da Lista de Serviços estão priorizados – classificação alta, média e baixa prioridade. 

II. Os processos com alta prioridade estão mapeados e documentados – descrição textual e BPMN. 

III. A gestão dos riscos relacionados aos processos de alta prioridade é definida e documentada. 

 

I .  Os processos da Lista de Serviços estão priorizados –  c lassif icação alta,  média e 

baixa pr ior idade. 

 

★ Todos os processos têm prioridade associada (alta, média ou baixa). 

★ Os critérios utilizados para a priorização dos processos estão documentados em local no qual 

todos da unidade têm acesso. 

★ Os mesmos critérios de priorização são utilizados por toda a equipe, sendo possível chegar a 

resultados iguais independentemente da pessoa que os aplica. 

 

I I .  Os processos com alta pr ior idade estão mapeados e documentados –  descrição 

textual e BPMN. 

 

★ Todos os processos cuja prioridade foi classificada como alta têm descrição textual e diagrama 

BPMN associados. 

★ A descrição textual foi elaborada utilizado o template vigente. 

★ O diagrama BPMN foi elaborado utilizando os elementos do BPMN UFCSPA. 

 

I I I .  A gestão dos riscos relacionados aos processos de alta pr ioridade é definida e 

documentada. 

 

★ Há risco identificados para os processos de alta prioridade. 

★ Cada risco tem uma descrição associada (risco-causa-consequência). 

★ Cada risco tem uma análise de impacto X probabilidade associada. 

★ Foram definidas ações (controles) preventivas e corretivas para cada risco. 

★ Foram definidas rotinas de monitoramento e comunicação para cada risco. 

 

 

Artefatos do Nível 2 
 

 

★ Priorização dos processos 

★ Descrição textual do processo 

★ Diagrama BPMN dos processos de alta prioridade 

★ Gestão de riscos relacionados aos processos de alta prioridade 
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Documentos de Apoio do Nível 2 
 

 

★ Template para a priorização dos processos 

★ Template para a descrição textual do processo 

★ Boas práticas de mapeamento de processos 

★ BPMN UFSCPA 

★ Checklist do M3P 

★ Normas para a codificação dos processos 

★ Plano de Gestão de Riscos 

 

➨ Os templates dos artefatos e os documentos de apoio são apresentados no Apêndice deste guia. 

➨ A gestão de riscos segue criteriosamente a metodologia disposta no Plano de Gestão de Riscos, 

disponível em: Documentos Importantes - PROPA (ufsb.edu.br) 

➨ Para os arquivos editáveis, acesse: Documentos Importantes - PROPA (ufsb.edu.br) 

 

 

4.4 NÍVEL 3 

 

No Nível 3 é definido pelo mapeamento dos processos classificados na Lista de Serviços como de alta e 

média prioridade. Esse mapeamento é documentado através dos diagramas BPMN associados aos 

processos. 

 

Destaca-se aqui, como em outros níveis, que é fundamental que toda a documentação produzida, 

relacionada ao mapeamento de processos, seja armazenada em local no qual todas as pessoas do setor 

tenham acesso e conhecimento sobre essas informações. 

 

No Nível 3, o setor envia a primeira versão e as alterações significativas de seus processos (aquelas que 

apresentam alterações no fluxo) à Assessoria Especial de Controle Interno, a fim de manter o histórico 

da documentação. 

 

Além disso, realiza-se a gestão dos riscos relacionados aos processos classificados como média 

prioridade. 

Os seguintes critérios fazem parte do Nível 3: 

 

I. Os processos com alta e média prioridade estão mapeados e documentados – descrição textual e 

BPMN. 

II. As alterações significativas dos processos são enviadas para a Assessoria Especial de Controle Interno. 

III. A gestão dos riscos relacionados aos processos de alta e média prioridade é definida e documentada. 

 

I .  Os processos com alta e média prioridade estão mapeados e documentados –  

descrição textual e BPMN. 

 

★ Todos os processos cuja prioridade foi classificada como alta ou média prioridade têm 

descrição textual e diagrama BPMN associados. 

https://ufsb.edu.br/propa/a-ufsb/assessorias/assessoria-especial-de-controle-interno/documentos-importantes
https://ufsb.edu.br/propa/a-ufsb/assessorias/assessoria-especial-de-controle-interno/documentos-importantes
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★ A descrição textual foi elaborada utilizando o template vigente. 

★ Todos os diagramas BPMN dos processos de alta e média prioridade foram revisados com 

base no Checklist do M3P 

 

I I .  As a lterações signif icativas dos processos são enviadas para a Assessoria Especial 

de Controle Interno . 

 

★ A primeira versão da documentação dos processos (descrição textual e diagramas BPMN) é 

enviada à Assessoria Especial de Controle Interno (e-mail aeci.ufsb.edu.br). 

★ A versão atual da documentação dos processos (descrição textual e diagramas BPMN) é 

enviada à Assessoria Especial de Controle Interno (e-mail aeci.ufsb.edu.br). 

★ Atenção: apenas a primeira versão e aquelas que contiverem alterações no fluxo do 

dos processos devem ser enviadas à Assessoria Especial de Controle Interno. 

 

I I I .  A gestão dos riscos relacionados aos processos de alta  e média prioridade é 

definida e documentada . 

 

★ Há risco identificados para os processos de alta e média prioridade. 

★ Cada risco tem uma descrição associada (risco-causa-consequência). 

★ Cada risco tem uma análise de impacto X probabilidade associada. 

★ Foram definidas ações (controles) preventivas e corretivas para cada risco. 

★ Foram definidas rotinas de monitoramento e comunicação para cada risco. 

 

 

 

Artefatos do Nível 3 
 

 

★ Descrição textual do processo 

★ Diagrama BPMN dos processos de alta e média prioridade 

★ Gestão de riscos relacionados aos processos de alta e média prioridade 

 

 

 

 

Documentos de Apoio do Nível 3 
 

 

★ Template para a descrição textual do processo 

★ Boas práticas de mapeamento de processos 

★ BPMN UFSCPA 

★ Checklist do M3P 

★ Normas para a codificação dos processos 

★ Plano de Gestão de Riscos 
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➨ Os templates dos artefatos e os documentos de apoio são apresentados no Apêndice deste guia. 

➨ A gestão de riscos segue criteriosamente a metodologia disposta no Plano de Gestão de Riscos, 

disponível em: Documentos Importantes - PROPA (ufsb.edu.br) 

➨ Para os arquivos editáveis, acesse: Documentos Importantes - PROPA (ufsb.edu.br) 

 

 

4.5 NÍVEL 4 

 

O Nível 4 visa garantir que todos os processos da unidade estejam mapeados e documentados. É neste 

nível também que se dá início a uma visão mais ampla, onde o setor identifica a relação dos seus 

processos com o Planejamento Estratégico e Tático da UFSB, disponível na seção de Transparência e 

Prestação de Contas, no site da Universidade 

 

Os seguintes critérios fazem parte do Nível 4: 

 

 

I. Todos os processos estão mapeados e documentados. 

II. A relação dos processos com o Planejamento Estratégico e/ou Tático está documentada. 

III. Todos os processos têm seus riscos gerenciados. 

 

I .  Todos os processos estão mapeados e documentados. 

 

★ Todos os processos da unidade estão mapeados e documentados – descrição textual e BPMN. 

★ A descrição textual foi elaborada utilizando o template vigente. 

★ Todos os diagramas BPMN dos processos de alta e média prioridade foram revisados com 

base no Checklist do M3P. 

★ As alterações significativas foram enviadas para a Assessoria Especial de Controle Interno. 

 

I I .  A relação dos processos com o Planejamento Estratégico e/ou Tático está 

documentada. 

 

★ Cada um dos processos da unidade possui relação documentada com um tema e objetivo do 

Planejamento Estratégico da Instituição. 

★ Cada um dos processos da unidade possui relação documentada com um objetivo do 

Planejamento Tático da Unidade. 

★ Essas relações são conhecidas por todos que atuam na unidade. 

 

I I I .  Todos os processos têm seus riscos gerenciados . 

 

★ Há risco identificados para todos os processos da unidade. 

★ Cada risco tem uma descrição associada (risco-causa-consequência). 

★ Cada risco tem uma análise de impacto X probabilidade associada. 

★ Foram definidas ações (controles) preventivas e corretivas para cada risco. 

★ Foram definidas rotinas de monitoramento e comunicação para cada risco. 

 

 

https://ufsb.edu.br/propa/a-ufsb/assessorias/assessoria-especial-de-controle-interno/documentos-importantes
https://ufsb.edu.br/propa/a-ufsb/assessorias/assessoria-especial-de-controle-interno/documentos-importantes
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Artefatos do Nível 4 
 

 

★ Descrição textual dos processos 

★ Diagramas BPMN de todos os processos 

★ Relação dos processos com o Planejamento Estratégico e/ou Tático 

★ Gestão de riscos de todos os processos  

 

 

 

Documentos de Apoio do Nível 4 
 

 

★ Template para a descrição textual do processo 

★ Boas práticas de mapeamento de processos 

★ BPMN UFSCPA 

★ Checklist do M3P 

★ Normas para a codificação dos processos 

★ Template para a relação dos processos com o Planejamento Estratégico e/ou Tático  

★ Plano de Gestão de Riscos 

 

➨ Os templates dos artefatos e os documentos de apoio são apresentados no Apêndice deste guia. 

➨ A gestão de riscos segue criteriosamente a metodologia disposta no Plano de Gestão de Riscos, 

disponível em: Documentos Importantes - PROPA (ufsb.edu.br) 

➨ Para os arquivos editáveis, acesse: Documentos Importantes - PROPA (ufsb.edu.br) 

 

 

4.6 NÍVEL 5 

 

No Nível 5, inicia-se a integração dos processos da unidade com os de outras unidades. Assim, busca-se 

identificar pontos de melhoria nos processos que venham a contribuir para a geração de maior valor para 

a UFSB como um todo. 

 

São iniciadas ações para a integração de, no mínimo, 25% dos processos da unidade cuja interrelação 

com outras unidades é crítica. Essas ações devem envolver o contato com outras unidades e a realização 

de discussões sobre a forma como as interações são realizadas no contexto do processo. Quando 

possível, deve ser realizada a integração dos diagramas BPMN dos processos envolvidos, através da 

representação de subprocessos, quando necessário, e/ou de referência aos processos de outras 

unidades (inserção de link no diagrama BPMN). 

 

Ao aumentar o nível de integração dos processos, a partir do Nível 5, é necessário que os processos 

estratégicos estejam relacionados com a Cadeia de Valor da instituição. Neste contexto, são 

https://ufsb.edu.br/propa/a-ufsb/assessorias/assessoria-especial-de-controle-interno/documentos-importantes
https://ufsb.edu.br/propa/a-ufsb/assessorias/assessoria-especial-de-controle-interno/documentos-importantes


M3P –  MODELO DE MATURI DADE EM MAPEAMEN TO DE  PROCESSOS   17 

considerados estratégicos aqueles processos cuja execução é fundamental para que a unidade atinja o 

seu propósito. Normalmente, suas saídas estão relacionadas a alguma entrega a outra unidade ou à 

comunidade como um todo. 

 

Neste nível, também é requerido que um ou mais membros da equipe da unidade tenha participado de 

alguma atividade de formação em gestão por processos, de modo a garantir a utilização de padrões e o 

seguimento das diretrizes definidas, facilitando a comunicação e o compartilhamento de processos. 

 

Os seguintes critérios fazem parte do Nível 5: 

 

 

I. As ações de integração de 25% dos processos críticos foram iniciadas e estão documentadas. 

II. A relação dos processos com a cadeia de valor da UFSB é definida e documentada 

III. Um ou mais cursos na área de gestão por processos foi realizado pela unidade 

 

I .  As ações de integração de  25% dos processos cr ít icos foram iniciadas e estão 

documentadas. 

 

★ A unidade selecionou os processos com maior criticidade para a realização da integração. 

★ Pelo menos 25% dos processos selecionados foram analisados. 

★ Para os processos selecionados, foram identificados os setores com os quais a integração 

deve ser realizada. 

★ As unidades identificadas foram contatadas e reuniões de integração foram realizadas 

★ Foi iniciada a integração dos diagramas BPMN dos processos analisados, considerando a 

representação de subprocessos, quando necessário, e/ou a referência à codificação dos 

processos das outras unidades. 

 

I I .  A relação dos processos com a cadeia de valor da UFSB é definida e documentada . 

 

★ Os processos críticos estão relacionados diretamente a um dos pilares (processos finalísticos, 

processos estratégicos ou processos de apoio) da Cadeia de Valor da UFSB e com seus subitens, 

caso possível. 

 

I I I .  Um ou mais cursos na área de gestão por processos foi  realizado pela unidade. 

 

★ A equipe ou, pelo menos um membro da unidade, realizou um ou mais cursos na área de 

gestão por processos. 

★ A versão vigente do template para o registro de participação em cursos foi utilizada e 

preenchida 

★ A versão vigente do template para o registro de participação em cursos foi utilizada e 

preenchida. 
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Artefatos do Nível 5 
 

 

★ Registro de ações de integração 

★ Registro de participação em curso 

★ Relação dos processos com a Cadeia de Valor 

 

 

Documentos de Apoio do Nível 5 
 

 

★ Cadeia de Valor da instituição 

★ Exemplo de diagrama BPMN com processo integrado 

 

➨ Os templates dos artefatos e os documentos de apoio são apresentados no Apêndice deste guia. 

➨ Para os arquivos editáveis, acesse: Documentos Importantes - PROPA (ufsb.edu.br) 

 
 

 

4.7 NÍVEL 6 

 

 

No Nível 6, ações de integração para, no mínimo, 50% dos processos críticos da unidade são iniciadas. 

Assim como no Nível 5, essas ações devem envolver o contato com outras unidades, a realização de 

discussões sobre a forma como as interações são realizadas no contexto do processo e, se possível, a 

integração dos diagramas BPMN dos processos envolvidos, através de subprocessos, quando 

necessário, e/ou de referências aos processos de outros setores (inserção de link no diagrama BPMN). 

 

Também são definidos objetivos e indicadores para que seja possível a realização de uma avaliação 

quantitativa do desempenho dos processos. 

 

Os seguintes critérios fazem parte do Nível 6: 

 

I. As ações de integração de 50% dos processos críticos foram iniciadas e documentadas. 

II. Os objetivos e indicadores associados são definidos e relacionados a processos. 

 

I .  As ações de integração de 50% dos processos crí t icos foram iniciadas e 

documentadas. 

 

★ A unidade selecionou os processos com maior criticidade para a realização da integração. 

★ Pelo menos 50% dos processos selecionados foram analisados. 

★ Para os processos analisados, foram identificadas as unidades com os quais a integração deve 

ser realizada. 

★ As unidades identificadas foram contactadas e reuniões de integração foram realizadas. 

https://ufsb.edu.br/propa/a-ufsb/assessorias/assessoria-especial-de-controle-interno/documentos-importantes


M3P –  MODELO DE MATURI DADE EM MAPEAMEN TO DE  PROCESSOS   19 

★ Foi iniciada a integração dos diagramas BPMN dos processos analisados, considerando a 

representação de subprocessos, quando necessário, e/ou referências aos processos das outras 

unidades (inserção de link no diagrama BPMN). 

 

I I .  Os objet ivos e indicadores associados são definidos e relacionados a processos.  

 

★ Há objetivos definidos, associados à avaliação de desempenho de processos. 

★ Há pelo menos um indicador associado a cada objetivo. 

★ Para cada indicador, há a definição de como os valores de base são coletados, como é 

realizado o cálculo e indicadores de como o valor obtido pode ser interpretado. 

★ Para cada indicador, há a definição de como s valores obtidos e a interpretação realizada 

serão comunicados: para quem será realizada a comunicação, com que periodicidade e em que 

formato. 

★ Cada indicador tem pelo menos um processo (da Lista de serviços da unidade) associado. 

 

 

 

Artefatos do Nível 6 
 

 

★ Registro de ações de integração 

★ Objetivos de medição e indicadores relacionados a processos. 

 

 

Documentos de Apoio do Nível 6 
 

 

★ Exemplo de diagrama BPMN com processo integrado. 

★ Template de tabela de objetivos e indicadores relacionados a processos. 

➨ Os templates dos artefatos e os documentos de apoio são apresentados no Apêndice deste guia. 

➨ Para os arquivos editáveis, acesse: Documentos Importantes - PROPA (ufsb.edu.br) 

 

 

4.8 NÍVEL 7 

 

 

No Nível 7, o trabalho de integração dos processos entre várias unidades segue sendo realizado. Todos 

os processos críticos da unidade setor devem ter ações de integração iniciadas. 

 

Assim como nos Níveis 5 e 6, essas ações devem envolver o contato com outros setores, realização de 

discussões sobre a forma como as interações são realizadas no contexto do processo e, se possível, a 

integração dos diagramas BPMN dos processos envolvidos, através da representação de subprocessos, 

quando necessário, e/ou de referências processos de outros setores (inserção de link no diagrama 

BPMN). 

https://ufsb.edu.br/propa/a-ufsb/assessorias/assessoria-especial-de-controle-interno/documentos-importantes
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Contudo, a característica mais importante do Nível 7 é a melhoria contínua dos processos. Trata-se do 

nível máximo de maturidade do M3P e, por isso, inclui a importância de as unidades definirem um 

método para o trabalho contínuo de revisão, adaptação, correção e refinamento dos processos 

mapeados, garantindo que eles sejam realmente vivos (definidos, documentados, utilizados, revisados 

e, se for o caso, atualizados). 

 

Os seguintes critérios fazem parte do Nível 7: 

 

I. As ações de integração de 100% dos processos críticos foram iniciadas e documentadas. 

II. As ações para garantir a implantação da melhoria contínua dos processos estão definidas, 

documentação e são sistematicamente executadas. 

 

I .  As ações de integração de 100% dos processos crí t icos foram inic iadas e 

documentadas. 

 

★ 100% dos processos críticos da unidade foram analisados para a realização da integração 

★ Foram identificadas as unidades com os quais a integração deve ser realizada. 

★ As unidades identificadas foram contatadas e reuniões de integração foram realizadas. 

★ Foi iniciada a integração dos diagramas BPMN dos processos analisados, considerando a 

representação de subprocessos e/ou a referência aos processos das outras unidades (inserção 

de link no diagrama BPMN). 

 

I I .  Ações para garantir a implantação da melhoria contínua dos processos estão 

definidas, documentadas e são s istematicamente executadas . 

 

★ São planejadas revisões dos processos, com o objetivo de identificar atualizações e melhorias. 

★ São definidas ações para a realização das melhorias identificadas, com responsáveis e prazos 

associados. 

★ Os planos de revisão e de melhorias de processos são utilizados. 

★ Os planos de revisão e de melhorias de processos são atualizados conforme necessário. 

 

 

 

Artefatos do Nível 7 
 

 

★ Registro de ações de integração. 

★ Registro de ações de implantação de melhoria contínua dos processos. 

 

 

Documentos de Apoio do Nível 7 
 

 

★ Exemplo de diagrama BPMN com processo integrado. 
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➨ Os templates dos artefatos e os documentos de apoio são apresentados no Apêndice deste guia. 

➨ Para os arquivos editáveis, acesse: Documentos Importantes - PROPA (ufsb.edu.br) 

 

 

 

5. PROCESSO DE AVALIAÇÃO 

 

 

A metodologia original do M3P dispõe de uma etapa de avaliação periódica das unidades, com o objetivo 

de identificar o nível de maturidade desejado pelas unidades e o atendimento aos critérios estabelecidos 

pelo modelo, por meio de chamadas abertas uma vez ao ano. 

 

No entanto, no âmbito da UFSB, não adotaremos tal sistemática, em função da inexistência temporária 

de uma área responsável pela gestão de processos. Assim, o suporte para avaliação dos processos 

conforme o M3P será fornecido pela Assessoria Especial de Controle Interno, que capacitará a unidade 

interessada em mapear seus processos e validará o atendimento aos critérios da metodologia.  

 

 

 

 

 

 

 

6. UTILIZAÇÃO DO M3P 

 

Os benefícios advindos da gestão por processos são inegáveis e cada vez mais reconhecidos em diversas 

áreas de atuação, inclusive no contexto de universidades brasileiras. 

 

Para implantar a gestão por processos, primeiramente, é necessário identificar, mapear e documentar 

os processos da instituição. Na UFSB, o mapeamento de processos por unidade iniciou em agosto de 

2019 e encontra-se em andamento e aperfeiçoamento até o momento da publicação deste guia, 

envolvendo cada vez mais unidades administrativas e acadêmicas da Universidade. 

 

É importante salientar que qualquer iniciativa de mapeamento de processos deve ter por base o 

entendimento do conceito de processos e das atividades realizadas pela unidade e o compartilhamento 

de informações que permitam o alcance dos objetivos definidos. 

Unidade manifesta 
interesse em mapear 

seus processos

Assessoria fornece 
suporte técnico 

necessário

Unidade atende aos 
critérios do nível 

desejado

Assessoria valida o 
atendimento aos 

critérios do modelo
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Embora o M3P tenha sido desenvolvido pela UFCSPA, com as adaptações necessárias, mostra-se 

facilmente aplicável a realidade da nossa Universidade. 

 

7. APÊNDICES 

 

A seguir são apresentados os artefatos referenciados nos critérios deste modelo.  

 

Estes artefatos estão disponíveis em arquivos específicos aos membros da Comunidade UFSB. Nos casos 

de templates, são disponibilizadas as versões editáveis destes artefatos. 
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7.1 TEMPLATES DOS ARTEFATOS 

 

7.1.1 TEMPLATE PARA DESCRIÇÃO DO OBJETIVO DA UNIDADE  

 

 

 

  

Arquivos disponível em: Documentos Importantes - PROPA (ufsb.edu.br) 
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7.1.2 TEMPLATE PARA PAPÉIS E RESPONSABILIDADES 

 

 

 

 

Arquivos disponível em: Documentos Importantes - PROPA (ufsb.edu.br) 
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7.1.3 TEMPLATE PARA LISTA DE SERVIÇOS 

 

 

 

Arquivos disponível em: Documentos Importantes - PROPA (ufsb.edu.br) 
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7.1.4 TEMPLATE PARA A PRIORIZAÇÃO DE PROCESSOS 

 

  

 

Arquivos disponível em: Documentos Importantes - PROPA (ufsb.edu.br) 
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7.1.5 TEMPLATE PARA A DESCRIÇÃO TEXTUAL  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Arquivos disponível em: Documentos Importantes - PROPA (ufsb.edu.br) 
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7.1.6 TEMPLATE PARA RELAÇÃO DOS PROCESSOS COM CADEIA DE VALOR  

 

 

 

Arquivos disponível em: Documentos Importantes - PROPA (ufsb.edu.br) 
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7.1.7 TEMPLATE PARA RELAÇÃO DOS PROCESSOS COM O PLANEJAMENTO  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Arquivos disponível em: Documentos Importantes - PROPA (ufsb.edu.br) 
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7.1.8 TEMPLATE PARA REGISTRO DE AÇÕES DE INTEGRAÇÃO  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Arquivos disponível em: Documentos Importantes - PROPA (ufsb.edu.br) 
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7.1.9 TEMPLATE PARA PARTICIPAÇÃO EM CURSOS 

 

 

 

Arquivos disponível em: Documentos Importantes - PROPA (ufsb.edu.br) 
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7.1.10 TEMPLATE DE OBJETIVOS E INDICADORES RELACIONADOS A PROCESSOS  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Arquivos disponível em: Documentos Importantes - PROPA (ufsb.edu.br)
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8. DOCUMENTOS DE APOIO 

 

8.1.1 BOAS PRÁTICAS DE MAPEAMENTO DE PROCESSOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Arquivos disponível em: Documentos Importantes - PROPA (ufsb.edu.br)
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8.1.2 BPMN UFCSPA  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Arquivos disponível em: Documentos Importantes - PROPA (ufsb.edu.br)
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8.1.3 CHECKLIST DO M3P 

 

 

Arquivos disponível em: Documentos Importantes - PROPA (ufsb.edu.br) 
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8.1.4 EXEMPLO DE DIAGRAMA BPMN COM PROCESSO INTEGRADO  
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8.1.5 NORMAS PARA CODIFICAÇÃO DOS ARTEFATOS 

 

 

Arquivos disponível em: Documentos Importantes - PROPA (ufsb.edu.br) 
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8.1.6 NORMAS PARA CODIFICAÇÃO DOS PROCESSOS  

 

 

Arquivos disponível em: Documentos Importantes - PROPA (ufsb.edu.br)
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GUIA ADAPTADO DE APLICAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

ASSESSORIA ESPECIAL DE CONTROLE INTERNO –  AECI 

PROPA 

 

 


